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C R Ó N I C A 
O FRANCISCANISMO EM PORTUGAL: 
CICLO DE SEMINÁRIOS NO CONVENTO DA ARRÁBIDA 
A Fundação Oriente adquiriu em 1990 o ant igo convento f ranc iscano da Arrá-
bida, na serra do mesmo nome, o qual pertencia à Família Palmela desde a supres-
são das ordens rel igiosas por D. Pedro IV em 1834. 
Numa at i tude de esclarecida visão mecenát ica a Fundação t ransformou o Con-
vento em centro de ac t iv idades de extensão cultural e universi tár ia . Nesse contex-
to e tendo em conta a relevância dos Franciscanos na história por tuguesa, a Fun-
dação decidiu incluir nos seus programas um ciclo de quatro seminários int i tulado 
«O Franciscanismo em Por tugal» , com part icular a tenção à Província da Arrábida. 
A organização dos seminários esteve a cargo duma Comissão Cient í f ica formada 
pelos seguintes e lementos: Prof. Joaquim Ver íss imo Serrão, presidente da Acade-
mia Portuguesa da Histór ia; Embaixador Dr. João de Deus Ramos, adminis t rador da 
Fundação Oriente; Fr. Már io Pereira da Silva, minis t ro provincial da Província Por-
tuguesa da Ordem Franciscana; Fr. Henrique Pinto Rema, da Academia Portuguesa 
da História; e o s ignatár io, membro do Centro de Estudos de História Rel igiosa da 
Univers idade Catól ica Portuguesa e def in idor geral da Ordem Franciscana em Roma. 
O ciclo de seminár ios foi es t ruturado em duas vertentes: uma de âmbito geral 
e outra de história missionár ia . 
Os dois pr imeiros — O Franciscanismo em Portugal nos séculos XIII a XVI e 
A Província da Arrábida — real izaram-se em 1994: a 22-24 de Abril e a 2-3 de 
Dezembro, respect ivamente . 
Os dois seguintes e fec tuaram-se em 1995: o terceiro, A acção missionária dos 
Franciscanos nos séculos XIII a XV, a 21 -22 de Abril ; e o úl t imo, A acção missionária 
dos Franciscanos no Oriente nos séculos XVI a XVIII, a 10-11 de Novembro . 
1. O Franciscanismo em Portugal nos séculos XIII a XVI 
O pr imeiro seminár io abriu com uma sessão especial de in t rodução a todo o ci-
clo, que foi presidida pelo Dr. Carlos Monjard ino , pres idente do Conse lho de Admi-
nis t ração da Fundação Oriente . A seu lado ocuparam a mesa três membros da Co-
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missão Cien t í f ica (Prof . Ver íss imo Serrão, Embaixador João de Deus Ramos e Fr. 
Mário Silva), o P. Al f redo Fernandes de Bri to, vigário-geral da diocese de Setúbal 
em representação do Senhor Bispo, e Fr. Vítor Mel íc ias , capelão do Convento da 
Arrábida. Todos os componentes da mesa intervieram para se congratular com a 
iniciat iva. No f inal da sessão o Dr. I l ídio Rocha apresentou o Catálogo da Livraria 
do Convento da Arrábida, de sua autoria e que acabava de sair do prelo. Este 
pr imeiro contacto com o que resta do pa t r imónio b ib l iográf ico da Arrábida (1199 
obras impressas e 13 manuscr i tos e mistos) revelou uma faceta menos conhecida dos 
ant igos moradores do Convento , a d imensão intelectual . 
Coube-me expor o tema in t rodutór io do seminár io : Implantação e desenvol-
vimento da Ordem Franciscana em Portugal (séc. XIII-XVI). Os Franciscanos che-
garam a Portugal em 1217 e es t iveram integrados na província de Sant iago de 
Composte la durante quase dois séculos. A autonomização da província de Portugal 
pr incipiou com o Cisma do Ocidente , a part i r de 1382, e f icou formal izada o mais 
tardar em 1421. Os f rades dedicaram-se ao minis tér io pastoral e ao ensino de gra-
mática e de teologia nas suas escolas conventua is abertas ao públ ico (pelo menos 
sete em 1330). Como no resto da Europa , também em Portugal surgi ram duas cor-
rentes na Ordem: o Conventua l i smo, em grandes conventos de est i lo monás t ico e 
com a lecc ionação como act ividade habi tua l , e a Observância ( iniciada em 1392), 
mais austera , com preferência por lugares e rmos ou rurais e dedicada à pregação 
popular . Em 1 5 1 7 o papa Leão X dividiu a Ordem em duas: Observantes e Conven-
tuais . Estes fo ram supr imidos em Portugal em 1568. Os pr imeiros (conhecidos sim-
plesmente por Franciscanos) pro l i fe raram no século XVI e fo rmaram dois ramos: o 
da Regular Observância e o da Estreita Observância ou Capuchos (a não confundi r 
com os Capuchinhos , outra Ordem Franciscana autónoma) . Até ao pr incípio do 
século XVIII c r ia ram-se oito provínc ias em Portugal — três observantes (Portugal , 
Algarves e S. João Evangel is ta nos Açores) e c inco capuchas (Piedade, Arrábida, 
Santo António , Soledade e Conce ição) — duas em Goa e outras tantas no Brasil . 
Para enquadramento e e luc idação da espi r i tua l idade vivida na Arrábida duran-
te quase três séculos , dois con f r ades abordaram temas doutr inais de Franciscanis-
mo: Raízes da experiência humana de Francisco de Assis (Fr. David de Azevedo) e 
A sabedoria e a arte de ser franciscano (Fr. Joaquim Cerquei ra Gonçalves , p rofessor 
de Fi losof ia na Faculdade de Letras da Univers idade de Lisboa) . O pr imeiro obser-
vou que as s ínteses f ranc i scanas entre f ra te rn idade e indivíduo, entre pobreza e 
bem-estar , entre l iberdade individual e bem comum e entre homem e natureza ra-
dicam, para Francisco, em «compor tamentos de fé, uma pa ixão amorosa por Cristo, 
uma conf iança fi l ial , sem a menor t remura , em Deus seu pai, e uma convicção prá-
tica de que o Espír i to de Deus pode possuir o homem». O segundo, depois de refe-
rir os vectores da f i losof ia e da teologia f ranciscanas , anotou que o f ranc iscano 
genuíno interpela pelo tes temunho da sua pobreza alegre e opt imis ta e p romove a 
f ra tern idade no respei to das d i ferenças . 
Santo António foi p rovave lmente o pr imeiro f ranc i scano por tuguês . O seminá-
rio inaugural da Arrábida consagrou- lhe t rês comunicações e antec ipou-se deste 
modo à ce lebração do oi tavo centenár io do seu nascimento em 1995-1996. O saudo-
so antoníanista Prof. Francisco da Gama Caeiro ( t 18.09.1994), em Santo António 
de Lisboa: uma leitura para o nosso tempo, sal ientou o papel dos estudos anto-
nianos dos tempos mais recentes na reva lor ização do perfi l doutrinal do Santo. A 
Prof." Maria Cândida Pacheco, expondo o lema 0 sentido da natureza no pensamento 
de Santo António de Lisboa, analisou o contr ibuto da cosmologia e da antropologia 
do Doutor Evangél ico para a «const rução de uma nova sensibi l idade: f ra tern idade 
universal na sua d imensão cósmica» numa linha f ranc iscana . Por sua vez, Fr. Henri-
que Pinto Rema, autor da primeira t radução portuguesa dos Sermões antonianos, a-
pontou outras coordenadas da alma f ranciscana do Santo numa comunicação inti tula-
da Afinidades espirituais entre São Francisco de Assis e Santo António de Lisboa. 
Outras comunicações retomaram o f io da his tór ia f ranciscana em Portugal. O 
Prof. Humber to Baquero Moreno, da Faculdade de Letras da Univers idade do Porto, 
analisou Alguns aspectos dos conflitos entre os poderes eclesiásticos e os francis-
canos, sobretudo na d iocese do Porto onde a Ordem exper imentou d i f icu ldades para 
se es tabelecer no decénio de 1230. O Prof. António Dias Farinha, da Faculdade de 
Letras da Univers idade de Lisboa, disser tando sobre Os Santos Mártires de Marro-
cos e a expansão portuguesa, concluiu que «o mart ír io de S. Berardo e dos seus 
companhei ros e o culto prestado à sua memória [em Portugal] contr ibuí ram para a 
cr iação de um c l ima espiri tual favorável à reconquis ta de Marrocos e ao espír i to 
miss ionár io da época dos Descobr imentos» . A Prof." Manuela Mendonça , vice-di-
rectora do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, apresentando O Franciscanismo de 
D. Afonso V e D. João II, demonstrou de vários modos o favor régio pelos f rades me-
nores a partir do decénio de 1440: a atr ibuição de graus universi tár ios ao ensino da 
teologia no Estudo Geral da Ordem em Lisboa; o apoio à fundação de vários con-
ventos des ignadamente o de Varatojo . próximo de Torres Vedras, onde os supra-
mencionados reis se hospedaram bastantes vezes ; e o facto de D. João II ter escolhi-
do Fr. João da Póvoa para seu confessor e Fr. João de Santarém para esmoler . 
A presença dos Franciscanos no mundo universi tár io foi objecto de dois tra-
balhos: Os Franciscanos e as universidades pelo Prof. Manuel Augusto Rodrigues , 
da Faculdade de Letras da Univers idade de Coimbra (centrado nas grandes univer-
s idades europeias e na f iguras mais sal ientes da Escola Franciscana) ; e Os Fran-
ciscanos portugueses nas universidades medievais pelo Prof. Joaquim Ver ís imo 
Serrão (com indicação de pistas documenta is para a e laboração de um inventário dos 
f rades lusi tanos que f requentaram univers idades em Portugal e no es t rangeiro) . 
Finalmente , a inf luência f ranciscana no campo da ar te foi objecto de duas co-
municações: numa, de âmbito mais geral , A revolução franciscana na arte ocidental, 
o pintor Mestre José Lima de Freitas mencionou os t raços f ranc iscanos do amor pela 
natureza e do sent ido do concre to como e lementos de renovação da arte no Ocidente; 
noutra, centrada em Portugal , De São Francisco de Santarém a São Francisco de 
Évora: para uma teoria da arquitectura monástica em Portugal, o Prof. Artur Nobre 
de Gusmão apresentou as notas dominantes das igrejas gót icas f ranc iscanas dos sé-
culos XIII-XV: s impl ic idade, espír i to de despojo, certa unidade t ipológica nas cabe-
ceiras abobadadas , os corpos das igrejas dc naves e legantes e esguias com cuidado 
esquema de dis t r ibuição de luz, t ra tamento do espaço e organização de volumes , etc. 
2. A Província da Arrábida 
O pr imeiro seminár io delineou o quadro geral da presença dos Franciscanos em 
Portugal nos séculos XIII a XVI e deste modo serviu de in t rodução global ao tema 
do segundo que foi in te i ramente dedicado à província de Santa Maria da Arrábida. 
A real ização dos seminár ios no convento-berço daquela Província jus t i f i cava esse 
t ra tamento pr ivi legiado. 
Este seminár io constou de nove comunicações apresentadas por oi to oradores 
dos quais seis per tenciam à Ordem Franciscana. 
Três comunicações abordaram aspectos da his tór ia do Convento da Arrábida: 
Defuntos no Convento da Arrábida por Fr. Henrique Pinto Rema (não es tando ainda 
acessível para consul ta pública a obra n° 1206 do Catá logo da Livraria do Conven-
to, com a relação manuscr i ta dos de fun tos sepul tados no Convento a partir de 1711, 
o A. recolheu informações nos dois tomos da Crónica da Província e em vários ma-
nuscri tos da Torre do Tombo e da Bibl ioteca Nacional de Lisboa) ; A Livraria do 
Convento da Arrábida pelo Dr. I l ídio Rocha (cuidada exposição do conteúdo da 
biblioteca do Convento , a ap ro fundar a breve apresentação feita pelo A. na sessão de 
abertura do pr imeiro seminár io) ; e Uma abordagem da história do Convento Novo 
da Arrábida pelo Prof. José Cor tez Pimentel (modi f icações int roduzidas depois da 
cxclaus t ração de 1834 na arquitectura e na o rnamentação do actual Convento , 
chamado «Novo» por ter sido const ruído em 1662 em subst i tu ição do anter ior , o 
«Velho», que t inha s ido ed i f icado em 1542). 
A histór ia geral da Província foi tratada em duas comunicações . Fr. Manuel Pe-
reira Gonçalves , em A formação da Província da Arrábida, descreveu as três e tapas 
da const i tu ição da Província: em 1539, es tabe lec imento de Fr. Mar t inho de Santa 
Maria e de a lguns companhe i ros como eremitas na serra da Arrábida por concessão 
do proprietár io desta, o duque de Aveiro D. João de Lencastre; em 1542, cr iação da 
Custódia da Arrábida pelo ministro geral Fr. João Maltei de Calvi que t inha visi tado 
nesse ano os eremitas ar rábidos; e em 1560, e levação da Custódia a Província , apesar 
das d i f icu ldades levantadas por Fr. André Álvares da ínsua quando ministro provin-
cial da província dos Algarves (1543-1546) e depois ministro geral da Ordem (1547-
1553). Pela minha parte apresentei um es tudo sobre Memoriais e Crónicas da Provín-
cia da Arrábida, ar t iculado em cinco pontos: referências à pro-víncia da Arrábida 
nas Crónicas e Anais da Ordem dos séculos XVI e XVII (Fr. Marcos de Lisboa, Fr. 
Francisco Gonzaga e Fr. Lucas Wadding) ; in formação sobre doze Memoria is e Cró-
nicas parciais da Província dos séculos XVI e XVII (oito dos quais se ext raviaram); 
resumo do tomo I da Crón ica oficial da Província, publ icado por Fr. António da Pie-
dade em 1728 e que abarca o per íodo de 1539-1623; resumo do tomo II da mesma 
Crónica , ed i tado por Fr. José de Jesus Maria em 1737 e re la t ivo a 1623-1731; e con-
teúdo dum Memorial anónimo existente na Cúria Geral da Ordem em Roma, que foi 
redigido entre 1741 e 1752 e depende quase exc lus ivamente de Gonzaga e dos dois 
cronis tas supramencionados . As novidades mais importantes deste Memoria l dizem 
respeito ao convento de Maf ra , inaugurado a 22 de Outubro de 1730. 
Espiritualidade dos Arrábidos foi o título da sugest iva comunicação de Fr. 
António Pereira da Si lva. O A. enquadrou a re fo rma de Fr. Mart inho de Santa Ma-
ria no âmbito dos movimentos da Observância , da Recolecção e da Descalcez que 
nesta época surgiram na Ordem Franciscana e esboçou os t raços fundamenta i s da 
sua prát ica espir i tual : pobreza estri ta, ascese r igorosa, oração mental pro longada 
(duas a três horas diár ias) , d i recção espir i tual , pregação e act ividade missionária na 
Terra Santa e no Oriente. A este propósi to referiu t ambém a acção apostól ica dos 
Arrábidos no conven to de Londres como capelães da rainha D. Catar ina de Bra-
gança desde 1663 a 1693. Por sua vez. o conf rade espanhol Fr. Rafae l Sans, pro-
fessor no Inst i tuto Teológ ico Franciscano de Murcia , no seu trabalho San Pedro de 
Alcantara y la Província de la Arrabida, sal ientou o papel daquele austero f rancis -
cano na conf iguração do perfi l espir i tual dos Arráb idos . Com efei to , aquele San to 
viveu nos conventos da Arráb ida e de Palhais (Barrei ro) nos períodos de 1541-1544 
e 1549-1551. foi mestre de noviços e deve ter a judado Fr. Mar t inho de Santa Maria 
na e laboração dos Esta tutos da Custódia . 
F ina lmente , três conventos fo ram es tudados mais em part icular em duas comu-
nicações: História de alguns conventos da Província da Arrábida por Fr. Manuel 
Pereira Gonça lves (conventos de Santa Cruz de Sintra , S. Pedro de Alcântara de 
Lisboa e Santo António de Maf ra , fundados em 1560, 1672 e 1730, respect ivamente) ; 
e A Escola de Música do Convento de Mafra (1730-1834) por Fr. Manuel Valença 
(actuação musical dos Arrábidos em Mafra , arte organís t ica no Conven to com re-
ferência a organis tas e composi tores e in f luênc ia dos f rades de Maf ra na i r radiação 
da re fo rma do canto gregor iano em Por tugal quer através de publ icações , sobre tudo 
das nove edições do Theatro Ecclesiástico de Fr. Domingos do Rosário, quer pela 
fo rmação de quatro centenas de a lunos na escola musical do Convento) . 
3. A acção miss ionária dos Franciscanos nos séculos XIII a XV 
O primeiro seminár io consagrado à his tór ia miss ionár ia f ranciscana teve como 
horizonte c ronológico os séculos XIII-XV e constou de seis comunicações . 
Na pr imeira , Da Cruzada para a Missão — O contributo de S. Francisco de 
Assis, analisei o papel s igni f ica t ivo de S. Franc isco na passagem do contacto 
agress ivo com o Is lão pela espada da Cruzada para a presença evangel izadora da 
Missão pelo tes temunho de vida e pelo anúncio de Jesus Cristo. Tal mudança de 
perspect iva está documentada na entrevis ta do Santo de Assis com o sul tão do Egip-
to em 1219 durante a quinta cruzada e nas or ientações do cap. XVI da sua 1* Regra 
sobre os dois modos de presença dos f rades en t re muçu lmanos : num pr imeiro mo-
mento, não abr i r debates nem discussões com eles e confessa r que são cr is tãos; e, 
quando parecer opor tuno e do agrado do Senhor , anunciar a palavra do Evangelho. 
As duas Regras de S. Francisco, de 1221 e de 1223, são as pr imeiras das ordens 
re l igiosas a legislar sobre a ac t iv idade miss ionár ia . É um pr ior idade merecedora de 
realce. 
As comunicações seguintes d i s t r ibu i ram-se por áreas geográ f icas de missio-
nação f ranciscana por tuguesa . 
A Áf r i ca esteve presente em duas in te rvenções . O Prof. António Dias Far inha, 
da Faculdade de Letras da Univers idade de Lisboa, no seu t rabalho sobre Presença 
franciscana em Marrocos nos séculos XIII a XV, documentou a permanência pro-
longada dos f ranc i scanos em Marrocos , com f rades por tugueses ou dos out ros rei-
nos peninsulares , e esclareceu que a conquis ta de Marrocos , iniciada era Ceuta em 
1415, era considerada como p rossegu imen to da Reconquis ta cr is tã («Áfr ica foi de 
cr is tãos, Mouros vo-la têm roubado», escrevia Gil Vicente) . Nessa perspect iva , as 
d ioceses de Marrocos (Ceuta , Saf im e Tânger ) d i s t inguiam-se das das Ilhas at lânti-
cas e do Ul t ramar bras i le i ro , a f r i cano e indiano. Estas nasceram com os Desco-
br imentos , aquelas expr imiam a cont inu idade da Reconquis ta . Por sua vez, Fr. Ma-
nuel Pereira Gonça lves ocupou-se dos Franciscanos em Cabo Verde e na Guiné. Os 
f rades nunca terão s ido mui to numerosos nessas paragens até f ina is do séc. XV. As 
i lhas cabo-verd ianas estavam desabi tadas e a sua população foi c rescendo lenta-
mente. Na terra f i rme a pene t ração por tuguesa não atingiu muita p ro fund idade 
terr i torial . N o decénio de 1460 conhecemos nomina lmente três miss ionár ios : Fr, 
Ja ime e Fr. Rogério em Cabo Verde e Fr. A f o n s o de Bolanho na Guiné. Ao que 
parece , eram todos espanhóis . Mas os dois pr imeiros provinham do convento de S. 
Bernardino da Atouguia da Baleia j un to a Peniche . 
Fr. Henrique Pinto Rema apresentou uma expos ição sobre Os Franciscanos na 
Madeira e nos Açores no século XV. Os pr imeiros f rades que apor taram à Madeira 
eram capelães das armadas e dos povoadores da Ilha. A maioria eram cas te lhanos e 
bas tantes ut i l izaram a rota das Canár ias , a rquipé lago então ainda disputado entre 
Portugal e Castela que, por seu lado, parecia a l imentar pre tensões sobre a Madeira . 
Um desses f rades foi o supramencionado Fr. Rogério que viveu uns sete anos na 
Madeira e no Porto Santo à roda de 1430, antes de abrir no Reino o convento de S. 
Bernard ino em 1451. O primeiro convento ou eremi tér io da Madei ra apareceu por 
volta de 1440. Até ao f inal do século XV fundaram-se três conventos de f rades 
(Funchal , S. Bernardino em Câmara de Lobos e Machico) e um mosteiro de claris-
sas (Conce ição ou Santa Clara no Funchal) . Nos Açores o pr imeiro convento sur-
giu por volta de 1446 na ilha de Santa Mar ia e até ao f im do século apareceram mais 
dois na ilha Terceira (Angra e Vila da Praia) . 
Por conveniência de organização, foi an tec ipado para este seminár io um te-
ma do século XVII. O Prof. José Eduardo Mendes Ferrão e a Dr." Maria Cândida 
Liberato , da Faculdade de Agronomia e do Inst i tuto de Inves t igação Cien t í f ica 
Tropical de Lisboa, f izeram uma comunicação conjunta sobre A «História dos Ani-
mais e Árvores do Maranhão» de Frei Cristóvão de Lisboa. Esta obra, redigida em 
manuscr i to entre 1624 e 1635, contém uma colecção de 109 es tampas de an imais e 
64 de plantas , a maior ia desenhadas com raro rigor e pormenores , e foi publ icada em 
1967 pelo Arquivo His tór ico Ul t ramar ino em edição fac-s imilada e comentada por 
Ja ime Walter . Na sua exposição, documentada com diaposi t ivos , aqueles inves-
t igadores reexaminaram a parte re ferente às p lantas ,corr ig i ram várias denomina-
ções da edição de 1967 e ident i f icaram mais a lgumas espécies regis tadas no con-
cei tuado t rabalho c ient í f ico de Fr. Cr is tóvão de Lisboa. 
Na úl t ima comunicação do seminár io — Frei Lourenço de Portugal e o Sé-
culo Franciscano no Cataio pelo Embaixador Dr. João de Deus Ramos — vol támos 
ao século XIII. O A., bem fami l ia r izado com a China por es tudos his tóricos, pelo 
conhec imento da língua e por exper iência d iplomát ica , t raçou um vasto e sugest ivo 
f resco do panorama geopol í t ico em meados daquele século: o Ocidente cr is tão li-
derado pelo Papa, o mundo is lâmico com centros dc poder no ca l i fado de Bagdad e 
no sul tanato do Egipto e o império mongol sediado em Karakorum na Ásia central . 
O papa Inocêncio IV tentou uma aliança com os Mongóis para fazer f ren te ao mun-
do is lâmico; como observou o A., t ra tava-se de «um reequi l íbr io de forças a nível 
global , pela primeira vez na História.» Em 1245 Fr. Lourenço de Portugal foi esco-
lhido para pr imeiro emissár io do Papa ao Grande Khan da Mongól ia . Não seguiu 
viagem, por razões mal conhecidas ; «tal não retira, porém, s ign i f icado à c i rcuns tân-
cia de ter s ido ele o escolhido em primeiro lugar», anotou o comunicante . Os méri-
tos de Fr. Lourenço eram cer tamente apreciados na Cúria Romana pois o seu nome 
vem refe r ido em 11 bulas pont i f íc ias . Os contactos com o Grande Khan prosse-
guiram com Franciscanos de outras nacional idades . O mais conhecido é o i tal iano 
Fr. João de Montecorv ino que entrou na China, o ant igo Cata io , em 1294 e es tabele-
ceu uma cr is tandade f lo rescen te na região de Cambal ique /Pequ im com várias 
dioceses. O «século f ranc iscano» do Cata io acabou em 1368 com a entrada em ce-
na da dinastia Ming, nacional is ta e xenófoba . 
4. A acção miss ionária dos Franciscanos no Oriente nos séculos XVI a 
XVIII 
Os séculos XVI a XVIII fo ram a época mais notável da miss ionação por tugue-
sa em geral e em part icular da acção miss ionár ia levada a cabo pelos Franciscanos 
nos vários quadrantes do globo contactados por Portugal . O úl t imo seminár io do 
Convento da Arrábida foi consagrado a este período, mas l imitou-se ao Oriente 
tendo em conta o âmbito de re fe rênc ia da ent idade promotora , a Fundação Oriente . 
Constou de onze t rabalhos cu jo resumo passo a esquemat izar por grupos geográ-
f icos e por temas. 
A zona Índ ia -Cei lão foi ob jec to de quatro comunicações : As antigas provín-
cias franciscanas portuguesas da índia de minha autoria (chegados à índia em 1500, 
os Franciscanos por tugueses es t ru turaram-se em Comissar iado em 1518, em Custó-
dia em 1542 e no século XVII em duas Províncias , a de S. Tomé e a da Madre de 
Deus, que a t ingiram em 1635 o número mais e levado de re l ig iosos , exac tamente 
600, a largaram a acção miss ionár ia a Cei lão , ao actual Myanmar . à Tai lândia , a 
Malaca e também a Moçambique e acabaram por ser supr imidos pelo Libera l i smo em 
1835); Os Franciscanos no reino do Ceilão por Fr. Manuel Pereira Gonçalves 
(evangel ização dos Franciscanos , únicos miss ionár ios na Ilha entre 1505 e 1602, nos 
reinos de Cota, Cândia , Cei tavaca e Ja fanapa tão e perseguições sof r idas nos dois 
ú l t imos) ; Fr. João de Vila do Conde, um franciscano contemporâneo de S. Fran-
cisco Xavier na evangelização do Oriente pelo Prof. João Franc isco Marques , da 
Faculdade de Letras da Univers idade do Porto (b iograf ia deste f ranc iscano vila-
-condense da província da Piedade, enviado a Cei lão por D. João III em 1543 com 
vários companhe i ros para cr is t ianizar o reino de Cota através da conversão do rei e 
da sua corte) ; e A.? relações entre Franciscanos e Dominicanos na índia do século 
XVI pela Dr." Julieta Araú jo , da Facu ldade de Letras da Univers idade de Lisboa 
(dois casos de acolhimento pro longado de Dominicanos em conventos f rancisca-
nos, um em Goa em 1548 e outro em Diu em 1592, como tes temunho de cooperação 
e amizade entre as duas Ordens) . 
Sobre a China fo ram apresentadas três comunicações : Crónica das andanças e 
desventuras de seis franciscanos em terras da China nos anos de 1631 a 1638 pelo 
Dr. Horácio Araú jo (relato da presença c landes t ina na China no decénio de 1630 de 
quatro dominicanos e de seis f ranc iscanos provenientes de Manila e da Formosa que, 
segundo escreveu em 1644 o cronis ta jesuí ta António de Gouve ia na sua Ásia Extre-
ma, cu lminou na prisão, açoi tamento e expulsão dos mesmos , «deixando atrás de si 
uma forte an imosidade contra os cr is tãos e os miss ionár ios ocidenta is , bem como as 
sementes da chamada ques tão dos Ritos Chineses») ; Comentários ao aforismo «Jing 
Tian» numa carta do Bispo Della Chiesa pelo Embaixador Dr. João de Deus Ramos 
(esclarecimento sobre o sent ido equ ívoco do a fo r i smo chinês «Jing Tian», isto é, 
«venerar o céu», escr i to numa tabuleta pelo imperador Kangxi no decurso de uma 
visita à igreja dos j e su í t a s de Pequim em 1675; apesar de a expressão se poder apli-
car a qua lquer rel igião, e não só ao Catol ic ismo, «os jesu í tas» , expl icou o A., «não 
tardaram a tirar dela todo o part ido poss ível» e deste modo ela «foi um marco no 
caminho que conduzir ia ao ponto alto da presença of ic iosa cr is tã na China , o Édi to 
de Tolerância de 1692»); e O Senhor Beja e o Senhor Pequim — A amizade entre 
D. Fr. Manuel do Cenáculo (1724-1814), Bispo de Beja, e D. Fr. Alexandre de 
Gouveia (1751-1808), Bispo de Pequim pelo Dr. António Graça de Abreu , ex-Lei-
tor de Por tuguês em Pequim (apresentação da cor respondência en t re o cé lebre 
terceiro regular f ranc iscano D. Fr. Manuel do Cenáculo , bispo de Beja (1770-1802) 
e depois arcebispo de Évora (1802-1814) e o seu conf rade e a luno D. Fr. Alexandre 
de Gouveia , penúl t imo bispo por tuguês de Pequim (1783-1808) e as t rónomo e ma-
temático na corte imperial chinesa) . 
O Japão esteve presente com uma comunicação de Fr. Henrique Pinto Rema 
sobre O franciscano indo-português São Gonçalo Gracia (c. 1560-1597). Nascido 
em Baçaim, na região de Bombaim, de pai por tuguês e de mãe indiana, Gonça lo 
foi catequista no Japão com os j e su í t a s desde a juven tude e aí t rabalhou oito anos. 
Não tendo sido admit ido à Companhia , fez-se comerc ian te em Macau e veio a entrar 
na Ordem Franciscana em Manila em 1586. Em 1593 voltou ao Japão como intér-
prete da expedição missionária f ranciscana conduzida por Fr. Pedro Bapt is ta a par-
tir das Fil ipinas. Foi morto em 1597 na perseguição de Ta icosama jun tamente com 
o seu superior e mais vinte e qua t ro márt ires . S. Gonça lo Garc ia é pouco conhecido 
em Portugal por ter nascido e vivido sempre no Oriente e por ter per tenc ido à 
província f ranciscana espanhola das Fi l ipinas . 
Aspectos dc metodologia missionária fo ram abordados pelo Dr. João Paulo de 
Oliveira e Costa, da Faculdade de Ciências Socia is e Humanas da Univers idade No-
va de Lisboa, em comunicação int i tulada Os Franciscanos e a missionação no Ex-
tremo Oriente segundo uma obra impressa em Lisboa em 1586. Tra ta-se do Stimulo 
de la propagacion de la Fee do carmel i ta Fr. Je rón imo Grac iano da Madre de Deus, 
em que sc publica um acordo («vincvlo de hermandad») ce lebrado entre Carmel i tas 
Descalços e Franciscanos Capuchos «para ayudarse y fauorecer se en la conver-
sion de la genti l idad» no Ext remo Oriente. Esta região era d isputada nessa época 
não só pelas várias ordens miss ionár ias , mas ainda pelas própr ias inst i tuições ré-
gias, o Padroado Por tuguês do Oriente , cent rado em Macau, e o Patronato espa-
nhol, cent rado em Manila. 
A Carreira da índia saía de Lisboa todos os anos e a part i r do terceiro quartel 
do século XVI começaram as tentat ivas de arrolar os seus navios e a rmadas . Hoje 
conhecem-se mais de quatro dezenas dessas relações. O Dr. Franc isco Contente 
Domingues , da Faculdade de Letras da Univers idade de Lisboa, es tudou uma delas, 
a única que se sabe ter s ido escrita por um f ranc iscano , no t rabalho A relação de 
armadas da índia de Fr. Luís da Natividade. O A. subl inhou que a acção pastoral dos 
miss ionár ios começava no es tuár io do T e j o e des t inava-se a um público que iria 
passar muito tempo cm certa inact ividade, sem meios de lazer e c i rcunscr i to a um 
espaço reduzido. Tr ipulantes e passageiros contra íam doenças com fac i l idade , de 
que resultava a morte de alguns. Perdiam-se muitos navios nos c inco ou seis meses 
de viagem para a índia devido a nauf rág ios , a incêndios e aos ataques dos corsá-
rios. O capelão e os sacerdotes miss ionár ios embarcados desempenhavam um pa-
pel importante na Carreira da índia, em pr imeiro lugar como assis tentes espir i tuais 
pela ce lebração dos sacramentos e depois também na assis tência aos doentes , na 
encenação de teatros rel igiosos e na manutenção da discipl ina e dos bons cos tumes . 
A últ ima comunicação do seminár io es teve a cargo de Fr. António Pereira da 
Silva, Comissár io da Terra Santa em Portugal , que falou sobre Arrábidos em missão 
na Terra Santa. O A. recordou onze f rades arrábidos que es t iveram na Terra Santa 
entre 1582 e 1621, entre e les Fr. Francisco da Cruz, que permaneceu três anos em 
Jerusalém, e Fr. António do Deser to , fa lec ido em Damasco. Por volta de 1758 Fr. 
Manuel dos Anjos , hábil mestre em carpintar ia , colocou o madei ramento da basíl ica 
de Belém. Os Arráb idos fo ram também «condutores» ou por tadores das esmolas re-
colhidas cm Portugal para os Lugares Santos. A evocação destas f iguras encerrou de 
maneira apropriada o ciclo de seminár ios sobre o Franciscanismo em Portugal 
organizado pela Fundação Oriente na casa-mãe da Província da Arrábida. 
No momento em que escrevemos está para sair do prelo o pr imeiro volume das 
actas, que reúne as comunicações dos dois pr imeiros seminár ios . O segundo, com os 
t rabalhos apresentados nos seminár ios sobre história missionária , estará t ambém 
brevemente à d ispos ição dos es tudiosos da his tór ia da Ordem Franciscana em 
Portugal . 
António Montes Moreira, OFM 
• 
EXPOSIÇÃO «DOCTOR EVANGELICUS -
• SANTO ANTÓNIO NA ARTE DO BAIXO ALENTEJO» 
(MUSEU MUNICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM) 
Organizada pela Diocese de Beja, a través do seu Depar tamento do Pat r imónio 
Histórico e Art ís t ico, em colaboração com a Câmara Municipal de Sant iago do 
Cacém, esta iniciat iva in tegrou-se nas C o m e m o r a ç õ e s In te rnac iona is do VIII 
Centenár io do Nascimento de Santo António , ass ina lando, no plano regional , esta 
e femér ide de grande s ign i f icado para o nosso país . Abriu as portas ao públ ico, no 
dia 9 de Março de 1996, na Galeria de Exposições Temporár ias do Museu Munici-
pal de Sant iago do Cacém. 
A expos ição reuniu um assinalável con jun to de cerca de uma centena de obras 
de arte — com destaque para os âmbitos da pintura , escul tura e artes decorat ivas 
—, provenientes de igrejas , santuários , conventos , e rmidas e capelas de todos os 
concelhos que fazem parte da Diocese (que abrange o Distr i to de Beja e os municí-
pios de Sant iago do Cacém, Grândola e Sines do Distr i to de Setúbal) . Este acervo, 
na sua larga maioria inédito e apresentado pela pr imeira vez ao públ ico, const i tui 
uma parcela importante do pat r imónio cultural do Baixo Alente jo , o que permite 
compreender a grande adesão do públ ico, reg is tando-se um número de vis i tantes 
que excedeu de longe as perspect ivas das en t idades organizadoras e obrigou inclusi-
vamente a um reforço do pessoal ao serviço da Galeria de Exposições Temporár ias . 
Como complemento da Exposição, a Diocese e o Museu Municipal p romove-
ram um vasto con jun to de ac t iv idades cul tura is , entre as quais um concurso de 
t rabalhos escolares sobre a f igura de Santo António e o seu tempo que contou com 
a par t ic ipação entusiás t ica de mais um milhar de a lunos do Baixo Alentejo . 
